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RESUMO 

 
Nosso propósito neste trabalho, o qual está fundamento pela Teoria dialógica da linguagem, 

esboçada por Bakhtin e seu Círculo, visa compreender a formação inicial docente a partir da 

perspectiva discursiva do gênero relatório de estágio. Dentro deste contexto, analisaremos a 

formação do professor de um curso de Licenciatura em Letras Libras, e o discente como agente 

de função social, como estagiário, através de suas observações presentes em seus relatórios de 

estágios, com as demarcações enuciantivas e discursivas presentes na vivência do estágio 

obrigatório. Dessa forma, selecionamos dois tipos de investigação: a pesquisa bibliográfica, 

para a definição dos conceitos valorativos e de dialogismo; e a pesquisa documental com análise 

dos aspectos valorativos juízo de valor e entonação, contidos em observações dos discentes, 

para a composição dos dados da pesquisa. O Corpus é constituído de 16 relatórios de estágios de 

alunos da disciplina de Estágio Supervisionado I e II do curso de Licenciatura em Letras Libras 

da Universidade Federal Rural da Amazônia. No entanto, analisamos uma mostra de seis 

relatórios de estágios. Para subsidiar esse estudo, adotamos os trabalhos de Bakhtin/Voloshinov 

([1929]2010), Bakhtin (2000) e Voloshinov ([1930] 1981) acerca dos conceitos de dialogismo, 

sujeito e alteridade; Bakhtin (2011) sobre os gêneros do discurso; e os trabalhos desenvolvidos 

por pesquisadores brasileiros como, Sobral (2009) e outros pesquisadores sobre alguns 

conceitos chaves de a teoria dialógica da linguagem. Tendo em vista que, o ESO contribui na 

formação inicial docente, compreendemos que os discursos dos alunos sobre sua produção 

escrita e suas demarcações enunciativas contribuem para a constituição da sua formação inicial 

e que por vezes reverberam nas práticas de ensino. 
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